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Caros pais,

Escolhemos para o próximo Conver-
sar é preciso um formato diferente e
um tema mais amplo – e desta vez a
direção faz o papel de mediação na
mesa de convidados. Sim, teremos
convidados muito especiais!
Selecionamos um tema que sabe-
mos ter importância relevante no pro-
cesso de educação de todas as cri-
anças e jovens – dos pequeninos
aos nossos adolescentes: Sexuali-
dade.
Quando achamos que temos todas
as respostas de que os filhos preci-
sarão… lá vêm eles com questões
novas, às vezes inquietantes se não
estamos seguros para dialogar da
forma mais tranquila, para pais e fi-
lhos. E se a criançada, cada vez mais
precocemente, está atenta ao assun-
to (mesmo que de forma não consci-
ente), se as brincadeiras tendem a ter
conotações sexuais cada vez mais
cedo, ou se as perguntas dos ado-
lescentes ficam mais complexas,
nada como conversar com especia-
listas.
Para tratar de questões variadas so-
bre esse tema – mídia, papéis soci-
ais, limites, etc. – convidamos alguns
profissionais que poderão nos trazer

informações e dar algumas dicas a
respeito, já que precisamos sempre
ler, discutir, pensar juntos sobre as
questões da educação de nossos fi-
lhos e alunos.
Já estão confirmados:
Antonio Carlos Moreira, psicólogo
Eloísa Amanda Geisler, médica es-
pecialista em ginecologia
Helen Cristine Guaresi Portela, psi-
cóloga
Maria Lucia Balabuch Bezerra, psi-
cóloga
Estes profissionais, que se dispuse-
ram muito gentilmente a vir debater
conosco, são pais/mães da Sabrina
(8ª série), Sílvia (6ª série), da Helena
(3º ano) e do Victor (da 6ª série), e da
Renata (3º ano). Foram convidados
por nós por terem o reconhecimento
da escola em suas áreas de atuação,
com reflexões importantes e experi-
ência na abordagem destas questões.
Este encontro será no dia 31 de agos-
to (o “ Conversar…” é sempre na últi-
ma 4ª feira de cada mês), às 19:30
horas.

Aguardamos todos vocês para esta
conversa.
                            Emília e Yara

Sobre a importância do lanche: a
moçada anda trazendo (ou não trazendo) lan-
ches pouco adequados… Pedimos aos pais e
mães que acompanhem a escolha dos alimen-
tos pelos meninos e meninas – eles precisam
trazer lanche suficiente e nutritivo para a escola.
Temos observado que muitos de nossos
alunos ficam sem lanche na hora do recreio;
além disso, é muito grande o número de alu-
nos e alunas que vêm sem o café da manhã!
Como todos sabem, temos regras quanto ao lan-
che: são proibidos refrigerantes, chocolates,
bolachas recheadas, salgadinhos sintéticos,
balas e cia. Nosso cuidado deve ser para que o
lanche seja saudável e leve, de preferência fru-
tas, sanduíches feitos em casa e sucos natu-
rais, evitando o consumo excessivo de gorduras
e açúcares. Lembramos que os profissionais da
saúde aconselham a necessidade de os ado-
lescentes se alimentarem bem a cada duas ou
três horas, garantindo assim o suprimento ne-
cessário de nutrientes para um bom desempe-
nho escolar.
Obs.: a 8ª série vende lanche apenas nas 3ªs e
5ªs  feiras.

Aula de Campo no Parque da Ciên-
cia: iniciando estudos na área de Física, os alu-
nos da 8ª série farão uma visita ao Parque da
Ciência, em Quatro Barras, no dia 17 de agosto.
Saem da escola às 07:30 h, com retorno previs-
to para as 12:00. Cada aluno deve trazer R$12,00
para pagar o transporte.
__________________________
Quem indica?
A Manuela Cruz, da 7ª série, indica para leitura os
clássicos Ilíada e Odisséia, atribuídos a Homero, poeta
grego do séc. VIII a.C. Ela nos enviou o seguinte relato:
“Qualquer início de leitura pode ser como uma Ilíada,
mas no decorrer da história tudo se transforma em uma
Odisséia! Como qualquer pessoa, eu já tinha ouvido
falar desses dois clássicos da literatura e me interessei.

Ilíada é a narração dos últimos anos da guerra de Tróia.
Como tudo começou?  Pelo simples motivo que Helena,
a mulher mais linda da Grécia, foi roubada de seu mari-
do, o rei Menelau. Por causa dela os deuses se dividi-
ram, alguns a favor dos troianos, outros a favor dos
gregos. Zeus, o pai dos deuses, mandava sinais para
ambos, alguns verdadeiros outros falsos. Como a guer-
ra terminou? Ulisses, um bravo guerreiro grego, teve a
brilhante ideia de fazer um cavalo gigante, como pre-
sente aos troianos, mas que na verdade abrigaria ho-
mens gregos armados até os dentes. Esse presente
significaria o glorioso fim da guerra – com a vitória dos
troianos – e quando ele fosse levado para dentro das
muralhas de Tróia, os gregos matariam cada homem
que encontrassem. Foi aí que surgiu a expressão “pre-
sente de grego”. Assim depois de dez anos guerreando,
finalmente os gregos venceram, roubaram Helena e a
levaram para casa.
Já a Odisséia é a incrível e amaldiçoada viagem do
bravo guerreiro Ulisses de volta à Ítaca, sua amada ilha
natal. Depois de o pobre homem viajar durante meses,
já morrendo de saudades de sua família e de seu reino,
ele e sua tripulação atracam em uma bela ilha onde
encontram a caverna de um gigantesco ciclope
devorador de homens. Para se livrar dele, Ulisses o
cegou e depois fugiu com o que sobrou de seus ho-
mens... O guerreiro navegou até outra ilha. E, o pior
aconteceu: uma feiticeira transformou os exploradores
em porcos. Com a ajuda de Hermes, Ulisses pode igno-
rar as poções da feiticeira e fazer um pacto com ela:
convenceu-a a contar tudo o que sabia sobre o seu
futuro, as próximas ilhas que atracariam e os perigos
que enfrentariam. Partindo da ilha de Circe, Ulisses en-
frentou os mais perversos desafios e os feitiços mais
poderosos. Quando enfim chegou a Ítaca, teve que en-
frentar os homens que estavam querendo roubar-lhe a
esposa e o trono. No fim, Ulisses vence seus rivais e
reencontra sua família, depois de 20 dos mais sofridos
anos de sua vida.”

                              Flaviana e Maria José



INFORMAÇÕES IMPORTANTES: Cui-
dados especiais em relação à saúde e ad-
ministração de medicamentos na escola.
A escola dá medicamentos às crianças somen-
te se e quando há anotações na agenda.  No
caso de crianças que apresentam febre, entra-
mos em contato com a família para orientação
específica.
Quando for o caso das professoras terem que
administrar as situações de medicação, pedi-
mos atenção aos seguintes aspectos:
      o(s) horário(s) e dosagem devem vir sempre
anotados na agenda;
·     quando as crianças precisam tomar a medi-
cação por alguns dias seguidos, os pais devem
repetir a mesma anotação a cada dia;
·     o medicamento deve ser entregue na mão da
professora ou da auxiliar de sala.
Atenção para casos excepcionais:
·     quando chegam depois do horário – é preci-
so avisar a recepcionista de que há remédio na
mochila e anotação na agenda;
·     para as crianças que vêm na condução – os
pais devem telefonar para a escola e reforçar o
aviso de que foi enviado remédio.
Preste atenção especial:
·    ao sair da escola, certificar-se de que o remé-
dio esteja na mo-
chila da criança.

Lembra-
mos ainda que
crianças com fe-
bre, tosse e mui-
ta coriza devem
ficar em casa,
evitando o contá-
gio para seus
colegas.

Todas as
crianças da Edu-

cação  Infantil, inclusive as maiorezinhas, de-
vem trazer sempre na mochila uma muda
completa de roupa – incluindo um par de mei-
as. Acidentes acontecem… especialmente nos
dias mais frios! Muitas vezes é difícil conse-
guirmos um empréstimo para resolver a situa-
ção; e não esqueçam de marcar os uniformes
das crianças!!!

As crianças do Grupo 3, das professo-
ras Virgínia e Laís, estão iniciando uma pes-
quisa sobre o “Corpo Humano”.  As crianças já
estão bem empolgadas com as descobertas
que vêm fazendo e seria interessante que os
pais  enviassem materiais – livros, revistas, ima-
gens, curiosidades sobre o assunto. Tudo isso
é bem vindo e é bem interessante que as cri-
anças tragam de casa, criando um
envolvimento ainda maior com os novos co-
nhecimentos.

                                           Adélia e Caro

Temporada Monteiro Lobato

Estamos reeditando o período de leituras das
obras de Monteiro Lobato, como fizemos no ano
passado – promovemos um período em que
todas as turmas podem apreciar (e como apre-
ciam!) as obras do autor. Algumas turmas fa-
zem leituras compartilhadas (os maiores), e
cada um lê o seu livro; outras aproveitam as
leituras feitas pelas professoras.

As turmas do 1º ano estão lendo as Histórias de
Tia Nastácia e O Saci; as do 2º ano, Reinações
de Narizinho.

Já o 3º ano vai fazer uma leitura compartilhada
do Caçadas de Pedrinho, da Editora Globo. Os
pais poderão comprar o livro aqui na escola,

com o desconto que conseguimos junto à Edi-
tora. Quem quiser adquirir aqui, deve mandar,

até a próxima 2ª feira, a quantia de
R$10,50.

As crianças do 4º ano também farão a
leitura compartilhada do livro O Picapau
Amarelo. Para as do 5º ano, que tam-
bém farão este tipo de leitura, optamos
pelo livro A Chave do Tamanho, todos
da mesma Editora. Quem quiser ad-
quirir na escola, deve mandar até a
próxima 2ª feira a quantia de
R$18,50 (mesmo valor para os livros
do 4º e 5º anos). Naturalmente, os li-
vros podem também ser obtidos nas
livrarias.

Brrrrr!!! Muito frio!!!! E também
muitos casacos esquecidos na es-
cola… É importante, fundamental
mesmo, que os agasalhos das crian-
ças – até os que eventualmente não
sejam do uniforme – venham marca-
dos com o nome de cada criança. Sem
identificação, não temos como enca-

minhar melhores soluções.

Pedimos a todos, ainda, que estejam atentos
para os casacos que chegam em casa: aconte-
ce regularmente das crianças levarem casacos
trocados, por engano. É importante que os pais
possam perceber isso e fazer a troca.

Sobre medicamentos na escola: vejam
matéria na seção da Educação Infantil deste
Naniquinho – importante e útil também para os
pais do Fundamental 1.

                                   Cláudia e Regina


